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uasão. que so abrirá sobre cllo; mas se:j dos nossos distriotos, que em numero de 77 cepecios 
foram estudados no Instituto Agricola por uma com-| 
missão tecnica, deseo 


- PORTO 13 DEOUTUBRO esse témpo já à França tinha adoptado essa, ai 


“| ideia, que tem sido olhada como digna, de | rá proveitosa. Se a eloquencia não vir abi en- 


ERRA 
É mtos maia roõs em assar 


cg As-quarentenas per seguida. sejo de se ostentar elevada e brilhante, ao me- pi pi 
Quando as condições do navio são más, | nos o amor da patria, que vale não menos do “VINHOS GENUIXOS, ISTO É, SEM AGUARDENTAÇÃO tino, nem os fins das sun! 

Pelo ministerio do reino foi ultimamente | poderá ser Sonitderado para as medidas sani- | que a RorrrhE bastará para aconselhar e |  Districtos Força ER ; Li Queremo-nos antes “+ Sist mus 
nomeada uma comissão para estudar a re- | tarias como vindo de porto sujo. estimular o parlamento a decidir a questão. | rapa... o a aa did Halen 2 80006 ro 
formarquesdove. fizerse.nos regulamentossa-| A duração das quarentenas foi delimitada co ala a0ub2ob giaginÃ-odo? =" || Coimbra: albicsa apré psd Ao la cai ano à 
nitarios, que determinam tempo e as condi-| por um maximum e porum minimum. Para al Y dado GR Aveiro 12.0) ) ou de mero acaso. - + mavaquas « furado viho, que torna crivello fabuloso balsa. 
ções das quarentenas em nossos portos. a pesto é de dez dias o minimum ; O patio bo a o E abico doca 4! aço gun aa, Pi apiapaçãO fno de-Ferrabras. os 1 

st 1 Ee: ; Sô iun- | de quinze. Se durante a viagem não houve ac- | 6 do «Archivo Rural» um interessante artigo a 2r26 assuc à fermento, suppondo Constantes as|!. + Desde que pomos-na balança; conservadora do 
Pela portaria-que a nomea se vô que j de quinze. Se dura) g! de: escripto pelo snr. Ferreira Lapa sobre à for- Evora. uu tlomiis condições. | 0 2)" Smp nfm cer y pinhos o tanino ndo na ca Peer 


à à alto det dias os lin 9 tani o 
tamente com um projecto de lei foram envia-| cidente algum, serão cinco e sete dias s lim rir o principio que qualifica, que governa o vinho, que 


Dra Petota aniii b 
dos à commissão ' 8 documentos, que ser-| tes da quarentena para a febre amarela. Pó- alcoolica dos vinhos. O assumpto de que Lisboa. . beasmerfeigoa; au sã 1 di 
Qu pa a dai eb eee tm E be fo olimito inforior descer até tres dias, quan=| É rata 6a proficiencia com que este trabalho está Portalegre. ventils pi st a pride Pr p 
Estimamos, e de certo estiraou tado.o paizy| do a viágem, durar trinta, é o navio estiver em, elaborado tornam recommendavela sua leitura. e prio 5 nei Ea ea o fo gleucometr lterior aperfeiçoamento do' vinho, que o mátay antes 
que o'governo considerasse nã gravidade do | boas condições hygieniças'; mas tendo havido hos Castello! E esta ebçá fal IR nagar ao vinagre-—o trivor 
assumy a urgencia de revêr os nossos | casos de molestia na viagem será de sete dias Ohimica agricola , Beja.....ses iefendendo n/feumade na CAs Bal donmossos 
regulamentos. de policia sanitaria, contra 08) o mimimum, e o maximum de quinze. FORÇA ALCOOLICA DOS VINHOS. Santarem;., :| vinhosipreciosos, estames muito longe: de perdoar os. 


excessos e os desvários que'f sombra dos bons princi- 
piosse comniettem quasi sempre, quando se cahe nos 
êxtremos da exaggeração, ou quando se não distin- 
gueim bem os casos especiaes, 

Segundo os principios da sciéncia, um vinho que 
bão contem assucar, não melhora com a agunrdentu- 
ção, porquienão se combina ou corpão com o alcool 

oi 


quaes se teem levantado muitas queixas. | Asembarcações provenientes de portosin-| ,. Ainda que-o nosso paiz não csteja apparente- 
fectados de cholera poderão ser sujeitas a uma | mente comprehendido na região da vinha, é certo | go 19 n'um vinho do Peso d 
quarentena de observação por espaço de cinco, CRE IaOA Genaro ds Pestana ie 
dias, comprehendendo-seo tempó da viagem ; | hendidos na região da vinho, tanto na quantidade ro-| “e Pure 
Ee porém vierem do terras proximas, o conhe- | lativa, quanto nas. variadissimas qualidades de | ,j É 
e; É AX pu simples ao triplo. 
cidamente infectadas,a quarentana será de tres | se! 
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í y A RAM 3 o extranho, O paladar distingue perfeitamente o sab 
sá dias. penta ojleta deal ud: fio quo ao divino dos vinhos da companhia quod da 26;n fam do o do principio fermentescive. Quando um se pro: Lorne aih Gio ada MS cb SE a 
mini jenci i g mercadorias em tres clas- ' bl xtensa, porq! sa além, do reiona com o outré incipio fermentescivel de-7 | O): ici ã i 
tão do dominio das sciencias Divi as dorias em tr: melhor ou peior. CompiBhndo e SR ep aa PRI E o Pr pi paid saligool «addicionado mão deve ser mais que o 


que daria ao vinho a parte do assucar não ainda de- 


medicas, e, assim, muito estranha ás que usam | ses; na primei ç 
Composto. . 


gruparam-so as que cumpri- | -. A gecidentação de nossos solos, a sua varia- | nos de Villa Real e de Vizeu, que é 14,5 parto dos 


avel de valor; é que o | dos m'um porto ficarão sujeitos; sem distineção | cto vinhateiro do Douro. por condições gevlogicas é 
de pavilhão, a um diteito proporcionado à to- crogiêpbicas, rent a con, o 

= cork ireito diari | ssos districtos do norte é algumas alturas 
nelagem. 2.º Pagará um dizeito diario todo 0 | y, poa correspondem à Allomanhas 


navio em quarentena. 3.º Por cada dia que O centro do paiz reproduz a França eo centro 
habitarem no lazareto pagarão os passageiros | da Hespanha, 


entrar no quadro do estudo de publicistas, e | ria sujeitar a uma quarentena obrigatoria, e ada composição, e tambem a diversidade dos nosgos ido om o nu 0% 
estadistas;aião admirá que os governos so vc. | purificações ; na sogunda, asque ficariam sub- fio, SE errando desolado Força alcolica o Ms ed a a Ap 
ju embaragados pará! a resolver anisfatto: | moitidasa quarentena facultativa e na lrcei: | fogo alcolico, desde a minima do 6 por e oniea- date a gia ode ie mis o que  nabveza rj ur 
iamente. | la “o |uaas que deveriam isentar-se | e qualquer-qua- | pondente. a alguns vinhos do Rheno, até 230 24, H) ê E a | ' (Continia) 
a a a assumpto. é ao al- frontena. cá » emu ob our ms - que E dnagução au via do Matt E | Cass (asp Ego des ja ay pi à 
cance de todos. A ninguem é escuro que &/ Estabeleceram-se direitos sanitarios. As ineo lá está folmento copiada fi tado “Portugal. | sPéla insiisa, no 0 férmento fôr em exoesso, 0) - 
démora de mercad: e tas vezes | bases f uintes : 1,º Os navios entra- | i ietri principio. fermentesei 88) teiramente, c: é 

a de miercádorias equiválo muitas vezes | bases foram as seguintes: 1. 70 Algarve por sifitação geographica, o distri- em quanto que UMa porção do” Eemonto omlervá” amara Municipl do Porto 

(1) ae j 


sua actividade prop 
Aqui estão descriptos e cexpli 

casos da fermentação dos vinhos doces e dos) 

vinhos seccos, E' palpavel a razão por que! 

os mostos muito sacharinos, entréguês á fer- | 

mentação natural, avinham ficando os vinhos doces. 


antogatt , oh sbmonai E 
Declar; iberta = sessão pelo snr,, presidente, 
iaido np a vêndóres, Visconde dá 
ado, Martins, An- 


a: as | uma certa quantia. 4.º Às mercadorias deposi- E" facil demonstrar que esta assoinelhação não E É vinhos doc 
transacções mercantis; a accumulação e a | tadas no o aro um direito variavel Ei OPA sa ALE a leis prio snsc OI 
distribuição de productos materiaes não en- | com oseu valor e peso. ã ód lt inte tabella. (2 cg da conveni z rcesso d'esto. ar DER é 
cerram Ea quinto lhes é util, tudo quanto Eram estas as principaes disposições da Sa sen aa) dh Eis sfu dd peteca Fofo ge E A ds O ii e 
as engrandece, tudo quanto lhes dá a vida | convenção adoptada pela conferencia sanita- | Tabelld comparativa, quanto à força alcoolica, | ces qué havia meios de extinguir 


todo o assucar aómanicntonmatinetramento imieharis| Pe Fã maço E e 
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cada vez mais próspera e mais nobre. À par | ria; mas oque os sabios votaram no seu con-) dos vinhos da Europa com os de Portugal 
d'esses-elémentos de bem estar outros ha que gresso não o seguiram todos os governos em E 


a É 7 EUROPA VINICOLA pesto 
são de todo o ponto indispensaveis, e por cuja seus gabinetes. Sómente a Sardenha e à Fran- ' Força Força | pedras da cineditafiosielhps no assumpto, € 

conservação se deve mui particularmento ve-| ça vieram a um accordo, e tornaram communs ERRA ddr á alcoolica alcoolica | com desejo até de nos collocarjmos do seu lado. -; 7 ) 
lar. , as medidas sanitarias dos seus paizes. Noómé dos vinhos média média aa As nonaaa e iai cada vez nos tem mais | o tando e o 
y ica. '” “Se nossos leitores confrontarem as pres-) ” edge Por") arreigado na nossa Crença. | A dedo 7 ST EA 
N'esse caso está a saude publica. São E, . Se nossos leitores. confronf ER Fato especies» --uegides |” Consinta oriio fungi ger asdigáR to Guia) SofedEes acontece nos mostos ricós sol cn-ao qo so 
formidaveis os resultados das epidemias, hor- | cripções da conferencia, quo deixa E sm : ) tentemos ainda “Hojo-a agunirdentação nho w agua. | to as matérias carbonadás aridarem sempre na rá- fa 
roi ant. o espestatulo dont E idas som poriagia espia e eai Vinhos de Nechar 5 do quvo:| Sentação sem principios, feita à dirilo e à rovtacio | ão jnvores das aovtidos'oioxignia db as mão é le 17 

jue convertem o viver de uma cidade ou de | nisterio do reim y 127) DE g jrpas a aguardontação nor casos Que à sciencia adimib )iapanbade pelo fermento, ros, e,0 plogol já for- | j 
Ee nação, que só a loucura Ei ia descul- | que ellas dão. a algumas das questões sobre) H a on is bi fo gl ia fi ás HDs e mos 9 Asiiica a párte Ends se Socorro do A Pesa do di cinta: 
r á U iu » uem' tivér lido o nosso artigo do n.º ” vinho póde fica: idoce. ELAS G Ê E 
pax conanraso o scarneogte os que poe tem devera o estado da comissão alt] 7 ú O Tc, QE fe leo ego do 6067) O ipod ao co | EB Tenda se pl ds ra od 
à , 


JRificial, e os que ultimamente, escrevemos, sobre o 
«perfume, a côr e o gabor dos vinhoss, ha-de reco- 
13 | 145! | nhocar que ste uso do ngunrdentas 03 vinhos terá 
htse nôs, tosim dói Gi quali todã feito lnha- 
teira; do melo-dia da Europa uma rizão de sé. 


todo o cúidado na conservação d'ella; pelo ton- | mamente nomeada, ' e Centro, 
trário reside ahi uma das partes mais impor> Um decreto ainda ha pouco publicado na | Vinhos do meio-dia de 
tantes da publica administração, uma das mais | França adoptou algumas medidas que, segun- . 
necessarias fancções do Estado. do se deprehende da portaria de 3 de outubro, | 


sacharinos a parte do fermento que lhes mingia: 
a Este processo ensaia-se na prática por dous mo- 
og. 
Ou o vinho depois de cosido fica a macerar no la- 


Toda a dificuldade do problema consiste | o governo portuguez tenciona converter em | Lacryma-christi 18 1 + Ha-do ter visto mais o leitor. que & aguarden: comportar, ou augmentar outras que devam ser 
em fazer tacã regulamentos que nem a saude | lei do nosso paiz. , q Vinhos da Grecia Es E: tação artificial, er, ontros a tende Ê ES pes sudo ano Rea, 
ública Berigues E | il di ias princi e Ú Tomie o no grau aleoolico, que elle tomaria desde logo, | Veucse i o 
pública periguo; nem o exaggerado escrupulo Temos por util dizer aqui as principaes | dá rp ) dA Sr Eos Cd TETRA logo ane | projecto,, renovando-se aa ordene, que já o ha- 


ou o nimio receio ponham inuteis obstaculos ao | disposições d'esse decreto. | , 
movimento: de passageiros e de mercadorias. A duração das medidas sanitárias applica- 


24, posto na primeira na 


r g E Com efeito os mostos da melhor upa do Douro | : ; 
Omial póde bos iA o derive da temes | veis aos naviosque provierem de Boris sujos RE ereta ii dejeão enter BHO Ema E ER o raso dh 80 dias para a confecção d'esses trába- 
ridade, quer fes uidade de animo. E no | de febre amavelia e chegarem ao Oceano aleooliça ..., alconlica, | Dead Era des en reiido Ta E500/E Fi “Considerando-se que à carno secca 
desviar de. ambas é que vai a sciencia do ad- | Mancha poderá (ser diffcrento para os passa-| Nomes dos vinhos média BE qa Ea ÃO nd a manda sale Roira ga NE ARDE per con 


ministrador e do medico. geiros, os homens de equipagem, o navio, e as á or por Se na fermentição tumultuosa aquelle assucar summo da cidade está sujeita nos impostos muni 


&. Em nações estranhas se tem cstudado am- | mercadorias, Norte ME ci ob neve | To dgupRsaçess tfalmento, o vinho, cabia cao DS CA ad AR eundeo 

ir: CR E aj st 4 'j e ica à . O., pois” TO- 
plaménte a policia samitaria; não teem ficado) - Os navios Vinhos, do Braga ... 8 uid | LEOA Tas Rss et SERRO apatia Fado por decreto de. 13 de maio d'este amo; ro. 
em trabalhos individuaes os esforços para ati- » «de Coimbra 944 85 | pondoum litro de alcool puro em hectolitro de vinho, solveu-se que se officiasse no cxm. director da al- 


fandega, pedindo-lhe se dignasso fazer enviar À cama- 


nar com as mais salutares e efficazes medidas; 
o | mara uma relação das pessoas que tem despacha- 


! Ora nós já vimos precedentemente que 24 por 


houve até congressos, em que tomaram parte 16 *[ 100 é a força alcoolica média dos vinhos da compa- a, ] k 
E Ei babe Ae pontas Já 14 14 io, do & dita carne com designação das quantidades, fe 
Juminares da' seiencia dÊ varios paizes; o as Et ie que e ordenaaso no empregado encarregado da Hs- 


Resulta d'aqui que os vinhos aguardentados, 
c ) nie [60 80 ebhrinoa ido dá bean s do 
ciges a solução do problema. . &| Vinhos da companhia... 24 que eoriam naturalmente se cozessem totalmente, ou 
“Em 1853 houve em Paris uma conferen- cms deLisboas Seyim. 47 a cafonzis se sahissem. seccos da origem: ] 
cia “sanitaria intérnacional, que 'do'ha muito E SERIA a ! esto ElanmoihdusE — «mg jp xo Portanto 6 verdade que op nongpa Tinha om 
- e ] Qu iigo 8 FR My ciosos são nos mercados estrangeiros taxados do ex- 
so planisava, mas que só nesse anno 46 rea-) Quando porém só desse durante à viagem | «Gs vinhos mais aleoolicos do icioidia da Eiropay | consipâmente espiHibiõeós e se hor eta Falo“ lhos 
lisou,. Abi foram delegados de doze poten- são' comparados, não nos vinhos genuitios, mas 408 | prefásem os vínhios medianos o fracos do norte 6 do 
cias-enropeas:'- Disonfiu-se. amplamente | a vinhos commercines da companbia do Donro, nos de, centro da Europa, não vemos a culpa, se a ha, no pro- 
itestão. À assemblea de sábios dividiu-se em Lisboa e do Algarve, porque tanto uns como outros | cesso da aguardentação, mas muito naturalmente nas 
É tidos, Uni qiioHá todo o igor oo são mais ou menos agunrdentados, afim do serem ex- | bons é primorosas qualidades das nossas castas, jun- 
lous palticos, o 8 s pedidos sem risco de se'estragarem aos logares do | to ás benignas e favoraveis condições do elima. Mas 
licia; outro votava por a brandura, e tendia consummo. : dir-se-ha, so so deita ao vinho precioso uma lota de 


academias teem confiado a commisiõe: 


calisação dos impostos municipaes que fizesso pro- 
ceder á cobrança do imposto respectivo de toda a v 
came que tiver concorrido aos talhos, publicos da 
cidade, e da mais que concorrer para, sor vendida 


Para consu y 

prende fado uma Commissão da Com- 
panhia de Tilumi a Gaz, portadora de uma ex- 
posição ácerca do estado da mesma companhia, pe- 
dindo .á camara algumas providencias equitativas; 
resolveu-se que uma commissão Composta dos enrs, 
vereadores visconde de Figueiredo, Faria Guima- 
T | rãese Martins, ficasse encarregada do dar o seu pa- 
recer ácerca d'este objecto, — 


mais;abundosas: contidas no engaço são o tani- 
| no o tartaro, as que predominam nas pelliculas são 
anta e oleo, as que prevalecem na geninha pão os 
adinta o 9gosças quo, Preyplegom ap Businha FÃ 


a extinguir muitas dificuldades postas ao Os vinhos do norte e do-centro.da Euxopa, aonde | alcool pouco mais ou menos equivalente á que daria á I'oste A 
sa e PP je ponto a aguardentação artificial dao fa co | nem EO desdobrado, por que razão so dei: | j - Despacharam-so os requerimentos das partes e 
ú parados nos nossos vinhos gênuinos das regiões cor- | xamtsabir estes vinhos tão doces, porque se não bão- Teyantou: sessão. 


Je. | respondentes; n Amecrizo de fazer séctos como se fazem os vinhos da tiva pou- 
«Em vista d'esta confrontação. podemos afouta- : 


mente dizer que, pelo menos em relação é força. 


=> “Mas no fim de tão longo “discutir, a con-| navio, A equipagem e as mei 
fóréficia votou uma convenção sanitaria, bi Deixando-se em vigor | 
tinada.a ser. seguida por todas as nações afli ici 


ia ser ado 


V eooli i paia vinhos variadissi- 
representadas. E; por. certo, conveniente, d ecolica, possuimos dentro da paia vin 
5 A [SEO oo 4 mes capazes de apparecerem em todos os mercados, m a 
apcopelas ato enoelofmnra, apretentr, qui concodeu-toporém que 9 | Dec o que ven pala Vinhos M tido do Pigagif: 
6 dó sous artigos. ac dat poderk deixar de; ser antiafeito -1175:/4:17/72)] Isto envolva! duas questões: a e a iguoire- 
o 


à é e Approvot-te a acta di 
com aiidade, 1 ha qnzab mes ,abahi ty Pra dy 
Não nos parece portanto verdadeira o principi 
e: | de Ladrey, em relação aos mostos sacharinos, 
| Não 6 um principio contrário ás leis chimicas da 


Melhor se comprehenderá esta vordade, oliser= | possivel sob; o ponto de vista technologico fabricar 
vando as forças alcóolicas medias «dós vinhosde 14 | todogos vinhos, de modo a sabirem seccos do lagar, || 
[ESP é, se sendo possivel, será o mais « 

iente sob o ponto de vista economico. “ 


oa » abal de ab| 

Adoptou-se ue as partes contrastantós || 
conviriam na a apto lo medidas sanitarias 
pára-a peste;-a febre amarella, e a cholera. | 


precoden ' 
* Ficou inteirada do oficio do 'govorno civil, no 

qual participava, que logo que recebesse o telegram- 

ma com a noti o-fausto successo de 8. M. a Rai- º 


SRS 
ola oram 


As precauções que se tomassem contra outras | nosso governo a ei: | "| Ainda ha pouco lemosm'um dos ultimos nume- | fermentação alcoolica. Mas é um “principio que vio- | nha, immedinta à E z 

doengas deveriam ap) licar-se aos navios in-| las entre nós, e a5 mbir = | ros darperindiso de «Liadrey» sobre «conologias e; a | lenth as Lane rr Fragata pese Lp pn, pune Sp to e foi 

festados e não aos, a onde” vinham. || de dar seu pareter sobre um ss ção pe sm Penltoram quo 6 SAE fagas x gem. Pt | ment o iserter matos de pm “4 "| enviadas a. portazi afaieniadias ado 
A authoridade sanitária do porto de par-| tão intimamente prende não só RE ç VE RUC E ace! OGRO ines atá quaVo BIS | a Var dndeRAo dé pr tida SE EN EE des gl pá 


| cometro não marque mais que 1º,5 0 que correspón- 
- | decd 2,250 de; assticar em: bectolitro de vinha, on 
[CAD PORÃO ati ah nous rol ABS À 
- E"eata a percenta gem de Assucar nos vinhos do 
| Rheno, da Suisen, do centro da França, é do muitos 
| dos nossos vinhos fracos. nr me 
+ Estnregra absóluta leya'a crertjue não hamos- 
to algum por mais sacharino, que não possa sabir 
secco do lagar ou da dorna em que cozeu. | p 
- Ora este principio ão 6 vérdadeiro senão nó caso 
e O Om te dos mostos ef imedianametto aesucarados, 
meira. Não haveria mais portos suspeitos; a | ta esto momentoso negocio. Não será amena 1 eLeadrey» tem examinado vinificações de mos- 
Eritinaso ot obnifiiiga Bed apa CC n colo o A gem ae geo ri ohy NEM: a alí a 
— Vingança! vingança |— bhadaram al: | Chllou-se Casimiro. Respondeu o ciciar da 
gumas vozes de estudantes, que agitavam 08 | respiração. alta do immoto auditorios Reti- 
gorros, e as tochas.” Espectaculo para terror 
era aquello em “volta de um cadaver ! E ti 
brado, conglobado de mil brados, respondeu; 
- — Vingança | ese « 
Casimiro ergueu amão, pedindo silencio; 


Ora o natural nos mostos sacharinos e fazerem- 
se tarde, viveretn muito tempo e vinificarem-se, para 
assim dizer; todo o tempo que viyeme-= mm 

O vinho está feito, não quando o mosto perdeu 


| todo o as qu u de co- 
e PPP 

Fazer alcoolisar n'uma semana todo o assucar 
| de um mosto que só estaria desdobrado totalmente ao 
cabo de TO tinhos, 66 mesmo que pôrioreança que 


“(8) Bertholot, — Chimio Organique f 
la Ps hése — vol, a 680 ds ond apr 


tida passava declaração da existencia oú fim | teressos do. comi ercio em espe 
da tado por ala se regulavam' e-| bem com os RE os qui 
sanitarias, que doixavam do vigorar| hender viagens. agro? 
extincta a doença, e passados que fossem trin-| , Esperamos que os ilustrados membros da 
ta dias para a peste, vinte para a febre ama- | commissão deem'seu parecer com toda a bre- 
rela, edez para 'a eholera. vidade, para que o governo possa fazer no 
Em vez de se classifedrem os portos em | seu projecto quaesquer reformas antes de aber 
suspeitos, limpos e sujos, adoptar-se-biam | to o parlamento.» ' 
estas duas divisões, eacabar-se-ia com a pri- A's camaras cumpre tomar em muita con- 


ducado dee 8 
th be ch 5 do 
pontes, à suba 
ao mesmo ministerio. um cab: Wessas obrasdu- 
plicadas, 6, sejam indicadas as; para a troca de 
uo se trata; intoirada, o anr. presidente deu conta 
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venda immensa que hoje tem obtido em todas as partes do Mundo. : 'OSE' Paschoal Galvão de Mello, declara | vender com um grande abatimento em gem pad a MA, — 
maos 0s mais netivos” e essencines em muito maior abundancia que não é acceitanto em lettra alguma, quanto não arranjam navio para à reexpor- EURO caia So fTELÊ cado 


e oxcallência uniforoe ema garantidas pelo, De. DA Joxau, a primeira autoridade na | fáho por, transacções commercines que le- tarem para Inglaterra, aonde tem sido bem fcos lugares que restam para passageiros  tracta- 
nha feito no paiz como fóra, d'elle, mas recebida. z (3638) |se com os eaixas Sonres, Irmãos, rua do Almada 


: : — — (nº165. 
a o A - como se possa dar algum engano, convida, e 

ti to o vinis dos aleos d 7 . a 
einen O cmd as st Leo“ soa que tenhas algum doeu | - SAPAtOS de borracha |, at "micro orem 


do | asas vendo em garrafas selladas com uma copsula-motalica ostemipada, o levando rotrlo com o carimbo e dssigriatura, mento d'esta natureza, a vir receber, sejá ENDEM-SE na rua dos Cal- at 
Sem estas Marcas | qual fôr o praso do seu vencimento, ao seu V deireiros n.º 91 Rio de Janeiro ob 


“contendo” Cartas “de | escriptorio, rua de S. Francisco n.º 21 ,desde É epa ; a 
Ne ep) as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. topo) equi ta 


É O 19 “ 8 de outubro de 1863 ei, i 

lar de musica. aegutr vá *UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, Porto, ram k gobar, prompto quaNitaão 19,6% 854 
Porto, 24 de agosto de. Eta y (o ANSAR, HARRORD, E Ca, 77, SERAND, LONDRES. (soam) ANNUNCIOS MARÍTIMOS Pira o pente de csdgálgliad dad a AP 
- Os director : endo-se nas principaes Pharmacias de todas as partes do Mundo. Agal -Afri a a Enia «7 [os quaes tem escollentos commodos & oferece 'o 
«difrada Allen PR A principaliho Porto, na pharmacinde Miguol José do Sonsa Ferreira, rum da prima EN galera -Airica Companhia União Mercantil |elhor passadi, iraet-ao, com os caixas fonseo 

ntoni “91. Mi - ee A CEASE proxição a noguir viagem para o Carreira de Africa . 7 7 
Rap FT A Rio de Janeito, o por isso se roga nos O pmcprtad) MO do Janeito” 
FALLENCIA DE ANTONIO JOSE' GON: 1 1 ta ã de 1 da [o] f é surs. passageiros queiram vir legalisar as'suas Madeira, 8. Vicente, S. o ár 
ALVES DUARTE Com a para a plantação de algodão € CALC | passagens. (8405) Thiago, 8. Thomé, Am- barca — NOVA. CAROLINA, — com 

o Err y ui ve f , t briz, Loanda, Benguel- ny 

O dia 19 do corrente, pelo; meio: dia, T, 


ta 
E ça muito bons commodos para 


de a nssagoiros e bom tractamento. 
Sabirá no dia 28 de | “oPraeta-sé com Castro Silvã&e Filho, Fr doi 


K anao toi nogrd toq! 
na casa do tribunal do Commercio; tem obiii il $a AAtoniaa no em Tahiti a MUDANÇA DE RESIDENCIA 


do A ANE q dd PHOTOGRAPHIA ARTISTICO-INGLEZA ' | E o” da compuohia, Gm Lisboa, Cups do | MElttt n% 08 0 11 oO 
activas da massa fallidedo Antonio Josél capital 100:000 lib. sterl. em 10:000 acções de 10 Hb. sterl” | p.-ytaidi 1.0266; pouio acima da [Sé H : nas ur 
Gonçalves Duarte, as quaes constam do pro- O e ma, havendo a faculdade de ser augmentado: ua do Almada mn. 400, pouco acima da Agencia na Porto, rua de S. Francisco nº 5, 4 Rio de Ja IPO t 
cesso de fallencia, de que é escrivão inta- < í «vuados Lavadowros + o (3569) E ad ZTIRIO Ró E cap 


rino Lessa. (3632) E POSITO de 1 lib. por acção — Ao conceder-se as acções, far-es-ha mais O deposito Proprietatio d' : : NES : ; DE, — « 
É D a + prietario desta photographia, ulti- F tão José Cardia da Fonseca, vai sã 
A Camara municipal do concelho de Ama- de 1 lib. por acção. [0 mamenté sifuada á entrada da rua de Real Companhia União Mercantil bir-com brevidade. ininq00e 


i d i Ilo de tres mezes pelo menos, e nenhuma cha- | Cedofeita, pé in O ] Açor Para carga e passageiros tracta- 
rante, competentemente authorisada pa-| 0 85 jrngdam das, hayorá o interval P , Cedofeita, penhorado pelo bom acolhimen: | Carreira dos Açores riso Rar by 
ra vender em praça os fóras do municipio, mada excederá dy ib. E por acção. . to com: que. foi honrado. n'esta illustre Aa, AR Ê Esso Ncantdo N veem E E dé guacio Xavier, rua EUR 
faz publico, quê à dita venda"ha-de ter lu- |" ) x DIRECTORES dade, e querendo tornar-se cada: vez said asa — Açor ; 


gar no dia 14 de outubro proximo ese» merecedor de tão lisongeira distinção, ele- 


o Lo a E hirá no di 
guintes, nos paços-do concelho, pelas 10 Sin John Henry Polly, Bart.y governador da Companhia de mineiros das minas y 


- Rio de Janeiro 


ias | vando O elecimento, ao gráo de bro is & ho br p 

horas da manhã. (3439) Inglaterra-—A. Hegroood; Mayor de Manchester — Alfred Bryant — Major ço a pro- | Ra o à Yi edi, Ger mindaino brevidade 
— Ii A Robert -Poreival Pennefather — Robert Pulling, da ensa B. & W. Pulling — W. D.Star-| curar únia casa em posição central o que | Fayal. : ) y a peça 298 LÊ BEE LENTO 
E” o dia 15 do cortente mez de outubro, | Jing, deputado presidente do «London and Northern Bank» — W. Stewart. oferecesse as cobivÃaS o aceio, gran= |, Eseriptorio da companhia em Lisbon, Caes do Ao º Asas SAPO sos Alves da 

pelas 10 horas de manhã, no tribunal (Com a faculdade de augmentar o numero de directores.) CE tr; indispensa vais para PERA CRE [Sodré n.º 8. er ko os ds Porma-se recominendavel esta batca pelos bons 
das audiencias dasrua do, Almada, d'esta| ||. Segretario — Wallace Smith. k DRA Stoa d ça Gn Macro | nota tio De “amd SU carr ne 00 RES MN a ed 
cidade, voltam á praça duas propriedades Procuradores Bennett de Stark estas condições achow=as plante go Eae A (3597) "| boliches para os de prôa, Praota-se com José Cor- 
de casas sitas na mesma ruan.ºº 286,288,|  Banqueiros — O Banco Alliança de Londres e Liverpool, e o Banco Unido de | tisteitas na sia nova habitação, onde, em 4 Liverpool “|rês de Sá, praça de Carlos Albertom “4º ao) 
vos quis em GABBEIS, soDprico [ "8 reco Se Ba | conste do arrados precisos, só 4 15 A TESE pe “0 
vos qu RL nçãs, SODEE O proc! | - Corretores — Sewell Brothers. * rabo Rg EE er Dos M â Ei ne , y F 
de adjudicaçã r: to. é, A AOL tis A amostra do algodão do Tahiti tem sido examinada em Manchester-e n'esta cidade Ee pad ESTE Sa seua PO Rio Grande do Sul aul 
3:2008000. e a menor sobre 2:40080D0 réis, | pelos melhores entendedores, os quaes declaram ser a melhor qualidade que teem visto. | ospera a conicorcendia-dos Nustendos por= dante Henry W- Lloyd, | “COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


pelo inventario de Serafim Carneiro Geral- Quem a quizer vêr, examinar, o obter mais alguns esclarecimentos e subserever para esta | tuenses. E sahirá no dia 14 do ou- A nova barca — FAVORITA, — 
des, no juizo de direito dad vará & tar - Rio empreza póde dirigir-se a M. F. Rozas, rua de $. João Novo n.º 15, no Porto, Ha, no estabelecimento, uma senhora Recebo carga e angáiçoio tracta-so com capitão Prenginco Rodrigo de ova 
torio do escrivão Seguir, a requerimento | |. ,-A noticia de armarem “os negros nos Estados confederados destroe a probabilida- | para receber as. s do seu soxo e que | A: Miller & Ca, rua dos Tnglezes n.º 78. (9458) Junior, “vai anhir com brevidade. 
dos herdeiros todos maiores. Na US dede se receber grando supprimento d'alli e em parte alguma se póde cultivar de uma | so encarroga , por preços commodos, de T “a, ou ir do ppa Ri da Ra 
! (8684) rquálidade tão valiosa. Uma das primeiras casas de Manchester oscreveu aos directoros, g 8 ê Vicente, Montevideu modos, dhrija-so a Bernardo Josó Machado, largo da 


A apar Â R offerecando comprar todo o algodão que tem de se receber para o anno a 4 she. por ar- (8595) v 1 od eras nº 50, ou ao peito ins As pos- 
| T E [0] ratel, o que ronderia libras 200:000; não se accoita a sua offerta porque se espera que - A sngens podem ser pagas: n'esta cidade ou m'aquel= 
; NÇ Uh o preço será 6 shê. por arratol, visto estar-se esgotando o deposito de aSea Island Ootona és A LUGA-SE o 2.º andar da : e alparaiso y las praças, dando os competentes findoros. tm 
O dia 25 de outubro tem de se arrema- e não haver avisos da suá cultivação em parto alguma. O administrador William Stewart casa n.º 5, na rua da Al-| (COM ESCALLA PELA ILHA DA MADEIRA) 
tar em praça, publica, uma casa nobre | põe libras 6:000 na empreza : é um homem summamente prático o intelligento, e do bom | fandega, propria para escriptorio, com entra- O magnifico vapor in- Bahia ( 

com cinco salas para a frente, boas com-| resultado não tem o minimo receio. É (3243). | da pela rua de; Val de Pegasyn.º 6; quema) glez — CHILI —, de ' : F 
modidades, com excellente quintal cércado k pretender falle na mesma. (8339) 1:800 toneladas annun- A snhir com brevidade o briguo — 
do vinhbdoo Hum io, cuim, agua Mitboço, - Ta) : ciado para sahir do Li- 8, JOSE!, — capitião João Vieira Fer- 
e ! / o 8 EA DOGO, ' : LUGA-SE a casa sita na rua verpool em 15 de outu- rinho. E 

sita na rua Nova de; Villa do Conde com o LADRILH os E TIJOLOS * do Bicalho n.º? 87, 39, 41043, | q 3 bro proximo para os É Quem ONCE ar 
BL ” Logus ta b x ortos supra-mencil a. ' ir de psssagem dirija-se a Manoel Gualberto 
Dar CR: AO = a E Ed. com cominodos para humerosa fr |" aber a grs sa Madero aquela qua | Sonçs, ti da Belomonta 2/77, uno capitão a 
E do a  Arromatar nó mesmo e . milia; tem agua de bica (quando a grande | quizerom alli embarcar podem conseguil.o, sahindo | bordo. 9483) 
diaa corca quo foi'do convento de S. Fran-| k N ACION AES | gemea no vorio a consente darspormanente) o | de Lisboa no dia 15 de outubro no vapor da Compa- | — — 
a , do sento terreno, com; agua, | - “ + | serventia-com bom quintal para à estrada da ala mia nio pes RAR RR Pernambuco 

É vu E; E. a h Ê ã ias iso ud ara informa: irijam-: jigboa a George | - ] 
do O de E no sóbrédito ESTES ladrilhos: e tijolos refractarios proprios para cosinhas o muito superioras dos | Foz com porta e duas janelas : tracta-so | A, Hancock & O rua EDSNES n.º 29,01 menta Vai sabir com brevidade a barcá 
dia oito casas terreas e um campo muito inglezes acham-se á venda na rua-do Bellomonte n.º.99, onda se aprompta:çom de seu ajuste na rua do Erinoina 2 aoro) ER a alegando Miller & C.º, rua dos EP qa dor capitão Antonio 
O ieas Cas tip na Rh ndo i y qu 7 r Ee= unserereepresas ae n.º 78, 1.º andar, oguoira dos Santos, . 
- “nor. | Brinde brevidade qualquer enoommenda. , e EnrEresaas : 2 | g à 
E tod itado Fa ditos ae e +; O mestre trolha José Affonso Ramos, rua do Breyner n.º 44, tambem se incumbe de i ( Cork Dublin B elfast. & TUAS aaa Ed io dg 
proximas a elle, no-sitio da Arês. os encommendar. p cepas taça ' = e) , ' modos, diriin-so a Manoel Gualborto Soares, rua do 
Todos ostes bens team.de.se-anremateo| Preço dos. ladrilhps 20 a 308000 réis por, milheiro, tijolos a 358000 réis. (9722) ENTAR th RI a Glas OW 7 Bellomonte nº 71. : (2592) 

no sobredito dia por quem n'elles quizer - - M a rúa-das Oliveiras, proximo é e f 8! 


Ritmo m]  ESPEGEAG 


lanç; tei ld: lienci Vi | ágio e 5 RR a de'Carlos Alberto, n.º 16, al 
do CDU ribunal das andiencias de Villa U” sugéito 'com bastante prática e Lheoria Nº rua do Traz da Case Pia n.º 30 32, | sa má exce dead 


mes Flinn, espera-se 


ellênte"Tojá, y 


À a E ' j ara depo- 
Para qualquer esclarecimento“ou-exame -do-inglez o francez promptifica-se a mora uma adeleira que ino sito ou para qualquer nei RG ns PR no TRA 0 voga HP DIA 
será dadoipor Bernardi ndo att Cha cpirdy leccionar estas linguas, das 2 ás A, e das 6] das de servir; quem quizer uti o pas sa : E enc Dove já dra cat E im Prata! Terça feira 13 de outubro, 
na dita Villa do Conde. (8584) 4s 8 horas da-tardo. Preço rasoavel. seu prestimo queira dirigir-se Tracta-so no portal junto n.48,º = E + do para os portos acima 8. JOÃO, — Companhia dos moninos orenti- 
| - Quemsequizer utilisar dirija-se a Cima | numero. . É ensina = (3924 mencionados! RA nos, debaixo da direcção de Josepho Soldai 
] | O ORI LO E h: err pop (3224) Para carga e passugeiros tracta-so com o con- | Réita extraordinaria. — Passo a solo pela sni 
| do: Muro n: 2.º andar. (3655) PAU DALGAL AD dE - — 1 | siguntario Carlos Coverley, run dos Inglezes n.º 87. | rj Wa À PLORISTA DE FLORENÇA. — 
N E à tú OSE Paschoal Galvão do Mello, mudou a | “ “o : y g] (Gai) rinnna FP) o id o lo 
RECISA-SE comtractar por tempo: deter- e - UEM precisar de uma mes- 51 DN e da º1BOBI 4 “MINA: BOLA | i E, im ros - E pg pi (do, baile em «5 actos = 
P minado o irem para a Bahia, dous hg- * &btra de meninas para col-|º* P Sr ADI COrN icrÃAs, (d6ah) qENDE-SE 6 direito de descobridor de al j Tha Terceira a (OA VARA OU À FILHA DO BANDIDO. — 
mens, serradores, de madeiras, o 4 traba-| legio ou “casa particular folle na rua dos e — | gumas minas de metal, situadas a pe- . O brigue — GUILHERME —, ca- Av 
ihadores de machado ; aquellas pessoas que | Martyres da Liberdade n.º 280, onde se acha qpEEnaRis) Ferreira da Silva Fragi quena distancia d'esta cidade ; a quem con-, pião Beutinhos anhirá no. fim, do cor- | — Responsavel hj. S. Carqueja 


estejam n'este caso podem dirigir-se -a Joa- | uma senhora. devidamente habilitada para vier póde falar na travessa da Prcariam.º à 


ro mudou o seu escriptorio da. E e 
Teo 


N 1 ' = — 
quim Lourenço Alves, Reboleira n.º 149. [o ser e que pretende assa colocação. João n.º 28, para a mesma rua n.º 67, | 32, desde o meio dia até ás 2hovas da tarde. Gg Ditos uno nado TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
PL TO O O (8627) | (or É (3626) no 298. ; n “E caoroo |. Rua da, Fersaria do Baixo. n.º 108 


PE E 


